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A história da indústria farmacêutica no Brasil 

é a história da trajetória do conjunto das 

empresas do setor, do trabalho de seus 

dirigentes e profissionais, da atuação do Sindusfarma 

e de outras associações, das políticas públicas, da 

pesquisa e do desenvolvimento realizado nas empresas 

e em laboratórios públicos e privados.

É uma história na qual se destaca o engenho e a arte 

de organizações dotadas da nobre missão de descobrir, 

desenvolver e fabricar produtos que salvam vidas.

É a trajetória de um setor que passou por uma 

evolução científica e tecnológica extraordinária 

nos últimos 100 anos. E que vem acompanhando e 

suprindo as necessidades de saúde do país.

Para que possamos ter uma ideia da importância 

de nossas indústrias como agente importante na 

melhoria das condições de saúde do país: quando da 

fundação do Sindusfarma, em 1933, a expectativa de 

vida do brasileiro era de 45 anos; hoje, é de 76 anos. 

E para aqueles que atingem 50 anos, a expectativa de 

vida supera os 80 anos de idade.  

Para chegar a esse patamar de desenvolvimento 

humano, a pesquisa, a fabricação e a oferta de 

medicamentos em escala significativa foram fator 

decisivo ao lado de outros, tais como as políticas de 

saúde pública, as campanhas de vacinação, o acesso 

a médicos e hospitais e as melhorias nos indicadores 

socioeconômicos em geral.

The history of the pharmaceutical industry 
in Brazil is the history of the trajectory of 
all companies in the sector, the work of 
its leaders and professionals, the work of 
Sindusfarma and other associations, public 
policies, and of research and development 
carried out in public and private companies 
and laboratories.

It is a story that highlights the ingenuity 
and art of organizations endowed with the 
noble mission of discovering, developing 
and manufacturing life-saving products.

The trajectory of a sector that 
underwent an extraordinary scientific and 
technological evolution in the last 100 
years. A sector that has accompanied and 
met the country’s health needs.

An example of the significance of our 
industry as an important agent in the 
improvement of health conditions in 
the country is life expectancy. When 
Sindusfarma was founded in 1933, life 
expectancy in Brazil was 45 years; at 
present, it is 76 years. For those who reach 
50 years of age, life expectancy exceeds 80.

Some decisive factors that helped 
reach this level of human development, 
research, manufacturing and supply of 
medication on a significant scale were 
decisive factors alongside others, such 
as public health policies, vaccination 
campaigns, access to doctors and 
hospitals and overall improvements in 
socioeconomic indicators.

In celebrating its 85th anniversary, 
Sindusfarma wants to show less publicized 
facets of the history of this remarkable 
collective enterprise, made up of everyday 

Apresentação
Foreword
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Ao comemorar seu 85º aniversário, o Sindusfarma 

quer mostrar facetas menos divulgadas da história 

deste notável empreendimento coletivo, feito de 

fatos cotidianos que merecem ser recuperados e 

preservados.

As imagens e textos desta obra revelam este rico 

painel de gente, equipamentos, ambientes de trabalho, 

medicamentos, anúncios e publicações.

Tornam real e humano um universo pouco 

conhecido do grande público, mas cuja existência 

foi e é fundamental para o bem-estar da população 

brasileira.

O Sindusfarma tem já uma tradição de editar 

livros impressos que contam a história do próprio 

Sindicato, além de livros sobre os agraciados no Colar 

Cândido Fontoura do Mérito Industrial Farmacêutico 

e coleções com publicações institucionais e técnicas, 

que se tornaram referência de informação no mundo 

farmacêutico.

Entendemos que editar livros é parte da nossa 

missão e contribuição à sociedade, mostrando ao 

público em geral e aos especialistas o que o setor 

farmacêutico faz, sua história, seus personagens, 

suas questões regulatórias, industriais, comerciais, 

trabalhistas e assim por diante. Esta atuação é parte 

da nossa participação pública nos debates para o 

aprimoramento das práticas, das regras e das leis 

tendo como objetivo maior o desenvolvimento 

equilibrado do nosso país.

facts that deserve to be recovered and 
preserved.

The images and texts herein reveal this 
rich tableau of people, equipment, work 
environments, medicines, advertisements 
and publications.

They make a little known universe 
real and human to the public at large, 
a universe whose existence was and is 
fundamental for the Brazilian population’s 
well-being.

Sindusfarma already has a tradition of 
editing printed books that tell the history 
of the Union itself, as well as books about 
those awarded the Cândido Fontoura 
Award for Industrial Pharmaceutical Merit 
and collections with institutional and 
technical publications, which have become 
a reference in the pharmaceutical world.

We understand that editing books is 
part of our mission and contribution to 
society by showing the public and experts 
what the pharmaceutical industry does, 
its history, its characters, its regulatory, 
industrial, commercial and labor issues, 
and so forth. These activities are part of 
our public participation in the debates for 
the improvement of practices, rules and 
laws toward a balanced development of 
our country.

cleiton de castro marques 

Presidente do Sindusfarma
President of Sindusfarma
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The iconographic material used in this work 
was researched and selected following 
a broad consultation performed by 
Sindusfarma to associated pharmaceutical 
industries that have or had medication 
plants in Brazil.

Gathering all the material was no easy 
task despite the collaboration and good 
will of companies. There are few organized 
historical collections.

This is understandable since many 
mergers and acquisitions mark the history of 
the industry around the world, which led to 
the loss of countless valuable items needed 
to record the trajectory of the pharmaceutical 
industry over time.

The purpose of this work is to offer a first 
historical overview of important day-to-day 
matters of companies in the productive 
pharmaceutical segment as of the 20th 
century. It was not our intention to present 
a comprehensive approach nor write the 
complete history of the industry.

Therefore, material selection was guided 
by the appropriateness of the scene and 
its content toward the development of the 
themes that make up the book. Eventually, 
the technical quality of one original item 
prevailed over another of a similar theme. 
Thus, not all materials received from 
companies could be used. The dynamics of 
research in light of the collections found, 
also impressed some changes in the 
direction of the original editorial project.

Since the beginning of the project, 
Sindusfarma was aware that, regardless of 
how successful it was, a work of research 
such as this one would present gaps, if 

O material iconográfico usado nesta obra 

foi pesquisado e selecionado por meio 

de ampla consulta do Sindusfarma às 

indústrias farmacêuticas associadas à entidade que 

têm ou tiveram fábricas de medicamentos no Brasil.

A tarefa de reunir o material não foi fácil, apesar 

da colaboração e boa vontade das empresas. É que são 

poucos os acervos históricos organizados.

Essa situação é compreensível, pois a história do 

setor, em todo o mundo, é marcada por muitas fusões 

e aquisições de empresas, o que levou à perda de 

inúmeros itens valiosos para o registro da trajetória 

da indústria farmacêutica ao longo do tempo.

O objetivo desta obra é oferecer uma primeira visão 

histórica panorâmica de aspectos importantes do dia 

a dia de atuação das empresas do segmento produtivo 

farmacêutico no país, do século XX em diante. Não 

se quis fazer uma abordagem exaustiva dos tópicos, 

tampouco escrever uma história completa do setor.

Sendo assim, a seleção do material foi orientada 

pela adequação da cena e seu conteúdo ao 

desenvolvimento dos temas que estruturam o 

livro. Eventualmente, a qualidade técnica de um 

determinado original prevaleceu sobre outro de 

temática semelhante. Por isso, nem todos os materiais 

recebidos das empresas puderam ser aproveitados. A 

dinâmica do trabalho de pesquisa, frente aos acervos 

encontrados, também imprimiu algumas alterações de 

curso ao projeto editorial original. 

Prefácio 
A memória da indústria farmacêutica

Preface 
The memory of the pharmaceutical industry
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Desde o início do projeto, o Sindusfarma estava 

ciente de que, por mais bem-sucedida que fosse, 

uma pesquisa desta envergadura teria lacunas, 

considerados o tamanho e o largo período de atuação 

do setor.

Portanto, sem pretender esgotar o assunto, este 

livro representa uma iniciativa séria e oportuna para 

incrementar o processo de constituição da memória 

da indústria farmacêutica instalada no Brasil.

Esperamos que esta publicação seja um incentivo 

para que as empresas do setor passem a atentar para 

a pesquisa e a preservação de seus acervos históricos 

(objetos, documentos, fotografias, boletins e outros 

itens) e a registrar suas ações relevantes.

Poderemos, assim, quem sabe, sonhar com um 

relato mais denso e organizado da evolução da 

indústria farmacêutica e mostrar à sociedade, com 

mais detalhes e informações, a sua participação na 

história do país.

Porque é este o objetivo deste livro: realçar a 

cada imagem e a cada página como a indústria 

farmacêutica está inserida na vida brasileira, 

associando-se ao desenvolvimento econômico, social, 

político e cultural da Nação. E, principalmente, como 

contribui para a qualidade de vida dos brasileiros, 

pois nosso negócio é fazer “saúde em caixinhas”.

one considers the industry’s size and long 
history.

Therefore, without any claim to 
completeness, this book represents a 
serious and timely initiative to enhance 
the process of memory building of the 
pharmaceutical industry installed in Brazil.

We hope that this publication will 
encourage companies in this industry to 
begin paying attention to the research and 
conservation of their historical collections 
(objects, documents, photographs, 
bulletins and other items) and recording all 
relevant actions.

We may, therefore, dream of a more 
detailed and organized account of the 
evolution of the pharmaceutical industry 
and show society, in detail, its participation 
in the country’s history.

This is this book’s purpose: highlight 
with each image and each page how 
the pharmaceutical industry is part 
of Brazilian life, working toward the 
Nation’s economic, social, political and 
cultural development. Especially how it 
contributes toward Brazilians’ quality of 
life, because our business is to provide 
“health in little boxes”.

nelson mussolini 

Presidente Executivo do Sindusfarma
Executive President of Sindusfarma
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D esde as boticas coloniais até a moderna indústria far-

macêutica no século 21, têm sido profundas as trans-

formações tecnológicas e industriais pelas quais passou 

o setor farmacêutico, incluindo a pesquisa aplicada, inovações 

em máquinas e equipamentos, rotinas e processos de produ-

ção, automatização de etapas, controle da produção até, por 

exemplo, questões ligadas ao que se passou a chamar de Qua-

lidade nos anos 1970. As imagens desta parte exibem aspectos 

e detalhes da produção de medicamentos desde a década de 

1920 até a atualidade em diversas empresas instaladas no País. 

Mostram também uma série de prédios e fachadas de empresas, 

permitindo conhecer alguns aspectos da interface arquitetônica 

entre a indústria e a sociedade. 

From the old colonial boticas to the modern pharmaceutical industry of the 21st 
Century, the pharmaceutical industry has undergone profound technological 
and industrial changes, including applied research, innovations in machines 
and equipment, production routines and processes, automation of steps, pro-
duction control and even, for instance, issues regarding what has been called 
Quality since the 1970s. The images in this section show aspects and details 
of medication production since the 1920s in several companies installed in 
the country. They also show a series of companies’ buildings and facades, 
thus allowing us to see some aspects of the architectural interface between 
the industry and society.
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Instalações, máquinas e equipamentos – 
anos 1920 até a atualidade
Facilities, machines and equipment – 
1920 to date

a indústria farmacêutica na década de 1920 

E m 1912 funcionavam no país 455 

estabelecimentos industriais de “Especialidades 

Pharmaceuticas”, que empregavam 1.680 

pessoas. Desse total, 49 empresas haviam sido 

fundadas antes de 1889, um total de 208 entre 1890 e 

1909, e 195 indústrias entre 1910 e 1913, segundo o 1º 

Censo da Agricultura e das Indústrias realizado pelo 

Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio.

Para se ter uma dimensão da importância desse 

setor, em 1907 eram 3.258 os estabelecimentos 

industriais no país, 662 das quais no Rio de Janeiro 

e 326 em São Paulo.1 Cerca de uma década depois, 

em 1920, a indústria farmacêutica ocupava a quarta 

posição entre os setores industriais mais relevantes do 

País, com 8% da produção total, atrás da indústria de 

alimentos (40%), têxtil (28%) e vestuário (8,2%).2 

Uma estatística foi apresentada pelo IBGE, com 

números diversos para o setor no mesmo período: 645 

fábricas de especialidades farmacêuticas em 1912. Os 

dados comparativos do IBGE mostram ainda um forte 

crescimento do setor na década de 1910, tanto no que 

se refere ao número de empresas como em relação 

à produção: o número de fábricas de especialidades 

farmacêuticas passou de 623 em 1911 para 1.356 em 

1920, enquanto a produção (em milhões de objetos 

produzidos) passou de 7,6 em 1911 para 18,5 em 1920.3

the pharmaceutical industry  
in the 1920s

In 1912, there were 455 industrial 
establishments of “Pharmaceutical 
Specialties” in the country, which employed 
1,680 people. Of these, 49 companies had 
been founded before 1889, a total 208 
between 1890 and 1909, and 195 industries 
between 1910 and 1913, according to the 1st 
Agricultural and Industrial Census carried 
out by the Ministry of Agriculture, Industry 
and Commerce. 

In order to understand the importance 
of this industry, in 1907 there were 3,258 
industrial facilities in the country, 662 of 
these were in Rio de Janeiro and 326 in São 
Paulo1. Approximately one decade later, in 
1920, the pharmaceutical industry ranked 
fourth among the most relevant industrial 
sectors in the country, with 8% of all 
production, behind the food (40%), textile 
(28%) and apparel (8.2%) industries2. 

The IBGE (Brazilian Institute of Geography 
and Statistics) presented statistical data with 
several figures for the sector in the same 
period: 645 factories of pharmaceutical 
specialties in 1912.  Moreover, IBGE’s 
comparative data show strong growth in 
the sector in the 1910s, with regard to both 
the number of companies and production. 
The number of plants of pharmaceutical 
specialties grew from 623 in 1911 to 1,356 
in 1920, while production (in millions of 
objects produced) went from 7.6 in 1911 to 
18.5 in 19203. 
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Nas primeiras décadas do século 20, laboratórios 

de países da Europa e dos Estados Unidos 

comercializavam regularmente seus produtos no Brasil 

por meio de escritórios próprios ou de representações 

comerciais. Entre 1900 e 1910, esses laboratórios 

constituíam 2,1% do mercado e, em 1920, chegaram 

ao patamar de 7,3% do faturamento do mercado 

farmacêutico.4 

A indústria farmacêutica acompanhou os padrões 

de desenvolvimento industrial do país. Foi após 

os anos da Primeira Guerra Mundial que o país 

passou a vivenciar um processo de modernização 

e de diversificação industrial, com a crescente 

capacidade da indústria local e a a importação de 

matérias-primas e de bens de produção. Na indústria 

predominavam (85%) os ramos produtores de bens 

de consumo, característica da industrialização na 

Primeira República.5 Mas o Brasil era ainda um 

país principalmente agrícola. Em 1920, com uma 

população de 30 milhões de habitantes, 66,7% dela 

trabalhava na agricultura e apenas 8,2% na indústria.6

In the first decades of the 20th Century, 
laboratories in Europe and in the United 
States regularly sold their products 
in Brazil through their own offices or 
business representations. From 1900 to 
1910, these laboratories made up 2.1% of 
the market and, in 1920, reached 7.3% of 
sales in the pharmaceutical market.4 

The pharmaceutical industry 
followed the country’s standards of 
industrial development. The country 
only experienced a process of industrial 
modernization and diversification after 
World War I, with the local industry’s 
growing capacity and importation 
of raw materials and production 
goods. Consumer goods production 
predominated (85%) in the industrial 
sector, which was typical of the 
industrialization of the First Republic5. 
However, Brazil was still predominantly 
rural. In 1920, Brazil’s population was of 
30 million inhabitants, 66.7% worked in 
the agricultural sector and only 8.2% in 
industry6. 
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part 1  Factories and Production Processes
Facilities, machines and equipment – 1920 to date

Fabricação de água oxigenada na fábrica 
da Merck em Andaraí, Rio de Janeiro.

Hydrogen peroxide manufacturing at the 
Merck plant in Andaraí, Rio de Janeiro.
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Destilação a Lenha

Equipamento tridestilador da década 
de 1920. Equipamento de destilação 
para obtenção de água destilada para 
injetáveis; funcionava à base de lenha 
que era queimada nas retortas. 

Firewood Distillation 

Three-distiller appliance of the 1920s. Distillation 
equipment for the production of distilled water 
for injectable drugs fueled by firewood that 
was burned in the distillation equipment.
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• Máquina para 
envase de drágeas.

• Frota e 
motoristas em 
uma fábrica. 

• Tablets filling 
machines.

• Fleet and drivers  
in a factory.
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Facilities, machines and equipment – 1920 to date

a descrição da produção e as instalações de 
um laboratório na década de 1920

A descrição das etapas de produção de 

um laboratório farmacêutico na década 

de 1920 permite conhecer como era a 

organização industrial de uma fábrica do setor nessa 

época. A descrição se refere ao Laboratório Clínico 

Silva Araujo, originado a partir da Farmácia Silva 

Araujo fundada em 1871, e que em 1915 já possuía 

uma área de 860 m2 para os manipuladores de 

receitas. Em 1922, construiu no Engenho de Dentro, 

Rio de Janeiro, uma fábrica em pavilhões próprios e 

especialmente projetados para este fim. 

No edifício principal da fábrica estavam instalados 

o laboratório bacteriológico, o de manufatura de 

ampolas e outras manipulações mais delicadas, a 

biblioteca e o gabinete dos diretores. Em outro salão 

estavam situadas as bombas de ar comprimido e 

vácuo, aparelhos de destilação, filtração, caldeira, 

seção de extratos fluidos, produtos oficiais e 

manipulação farmacêutica. Num terceiro espaço 

ficavam a casa de máquinas, com máquinas 

de comprimir pastilhas, de dragear, moinhos 

diversos, aparelhos de centrifugação, estufas a 

gás, emulsionadores, pilões e outros. Em outro, 

funcionava o laboratório opoterápico e o depósito de 

material manipulado. A seção de acondicionamento 

e embalagem dos produtos, os arquivos de revistas 

médicas e de farmácia e propaganda posta ficava em 

outro pavilhão. E num prédio separado o depósito de 

produtos prontos para venda. 

description of production 
and the facilities of a 
laboratory in the 1920s

The description of the production stages 
in a pharmaceutical laboratory in the 1920s 
allows us to learn about the industrial 
organization of a plant in this sector at 
this time. The description refers to the 
Silva Araújo Clinical Laboratory, originated 
from the Silva Araújo Pharmacy founded 
in 1871, and already had an 860m2 area 
for prescription handlers as early as 
1915.  In 1922, they built a plant with their 
own pavilions specially designed for this 
purpose in the neighborhood of Engenho 
de Dentro, Rio de Janeiro.

In the plant’s main building, there 
were the bacteriological laboratory, the 
ampoules manufacturing unit and other 
more sensitive manipulations, the library 
and the directors’ offices. In another 
room, there were the compressed air and 
vacuum pumps, distillation and filtration 
equipment, boiler, fluid extracts section, 
medicinal products and pharmaceutical 
manipulation. In a third space, there 
was the machines room with machines 
to press and coat tablets, different 
grinders, centrifugation machines, gas 
stoves, emulsifiers, pestles and other 
equipment. In another point, there was 
the opotherapeutic laboratory and the 
manipulated materials deposit. In one 
pavilion, there was a products preparation 
and packaging section, the archives of 
medical and pharmacy journals and 
publicity. In a separate building, there was 
the deposit of products that were ready 
for sale.
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Em 1924, o Laboratório Silva Araujo começou 

a fabricar produtos farmacêuticos variados: 

comprimidos medicinais, líquidos injetáveis, 

soros artificiais, extratos, tinturas, especialidades 

farmacêuticas e produtos oficinais e industriais. 

Os extratos eram preparados por esgotamento 

das substâncias vegetais ou animais, por meio de um 

dissolvente apropriado e evaporação até a consistência 

determinada: fluidos (líquidos), firmes (pilulares) e 

secos (pó). Além dos extratos vegetais, haviam as 

tinturas, que são medicamentos líquidos resultante 

da extração de drogas vegetais ou animais, mas 

preparados a temperatura comum por maceração ou 

percolação, usando como líquidos extratores álcool, 

éter ou acetona. As tinturas deveriam ser conservadas 

em frascos escuros e hermeticamente fechados.7

In 1924, the Silva Araújo Laboratory 
began to manufacture a wide range of 
pharmaceutical products: medicinal pills, 
injectable liquids, artificial sera, extracts, 
tinctures, pharmaceutical specialties and 
medicinal and industrial products.

Extracts were prepared by depletion of 
vegetable or animal substances, by means 
of an appropriate dissolver and evaporation 
to a certain consistency: fluids (liquid), 
firm (pills) and dry (powder). In addition 
to vegetable extracts, there were tinctures, 
which are liquid medicines obtained from 
the extraction of vegetable or animal 
drugs, but prepared at room temperature 
by maceration or percolation, with the use 
of extracting liquids such as alcohol, ether 
or ketone. Tinctures had to be stored in 
dark flasks and hermetically closed7.

• Drageadeiras 
encontradas em 
parcela significativa 
das indústrias 
farmacêuticas.

• Coating machines found 
in significant portion of 
pharmaceutical industries.
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• Funcionária trabalhando em drageadeira, 1934. 

• Employee working at a coating machine, 1934.
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• Laboratório de controle de qualidade da Novartis, 1934.

• Novartis quality control laboratory, 1934.
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• A produção e a conservação de cápsulas 
gelatinosas apresentavam dificuldades técnicas, 
especialmente pela falta de refrigeração. A 
fabricação só podia ser realizada no inverno porque 
no calor a gelatina ficava pegajosa e não permitia 
o trabalho. “Era uma fabricação complexa, que 
consistia em fazer a própria massa gelatinosa em 
recipientes de cobre, aquecidos, com saída no fundo, 
regulável manualmente. A massa era fabricada 
com vários componentes, sendo os principais a 
gelatina, a glicerina e o açúcar. A mistura era feita 
com colher de pau. Estando a massa fundida e no 
ponto, espalhava-se essa massa em chapas metálicas 
revestidas de azeite ou glicerina, em camada 
uniforme, e colocava-se em estantes para esfriar. 
Uma vez resfriada, tomava-se a parte inferior 
da forma da prensa contendo furos de ½ altura 
das cápsulas, colocava-se uma folha de massa de 
gelatina, enchia-se a forma com quantidade certa 
do líquido medicamentoso espesso para encher 
as cápsulas e cobria-se com outra folha de massa 
gelatinosa. Fechava-se a forma com a parte superior 
contendo os mesmos furos e colocava-se a forma 
na prensa hidráulica, que era acionada por pedal”8. 
Depois, a forma era aberta e as cápsulas eram 
liberadas e tratadas com substâncias adequadas para 
torná-las mais duras, e, em alguns casos, colorir.  

• Manufacturing and conserving soft capsules presented technical 
difficulties, especially due to the lack of refrigeration. Manufacturing 
could only happen in winter because the gelatin would become sticky 
in the heat and work was not possible. “It was a complex process that 
consisted of producing the gelatinous mass in copper containers, heated, 
with an outlet in the bottom that could be manually regulated. The mass 
was manufactured with several components, the main ones being gelatin, 
glycerin and sugar. The mixture was stirred with a wooden spoon. When 
the mixture was melted and ready, it was spread out onto metal sheets 
coated with olive oil or glycerin, in a uniform layer, and then placed on 
shelves to cool. Once it was cool, one would get the bottom part of the 
press mold containing holes half the height of the capsules, the gelatin-
containing sheet was placed on top, it was filled with the right amount of 
thick liquid medication to fill the capsules and then this was covered with 
another gelatin sheet. The mold was closed with the top part containing 
the same holes and the whole thing was placed in the hydraulic press that 
was driven by a pedal.”8 Then, the mold was opened and the capsules 
removed and treated with substances that made them harder and, in 
some cases, they were colored.

• Produção de cápsulas gelatinosas.

• Manufacturing of soft capsules.

• Controle de qualidade.

• Quality control.
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• Preparação de pastas e supositórios

• Suppositories and pastes preparation.

• Máquina de fabricação de pomadas.

• Ointment manufacturing machine.

• Controle microbiológico na Labofarma, 1939. 

• Microbiology quality control in Labofarma, 1939.
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laboratório paulistano

N o bairro do Brás, em São Paulo, o Instituto 

Medicamenta – Fontoura, Serpe e Cia. 

construiu, em 1921, um prédio com três 

andares onde trabalhavam mais de uma centena de 

funcionários. Em 1927, o laboratório estava dividido 

da seguinte forma: no andar térreo: expediente; 

pastilhas e comprimidos; grânulos e drágeas; 

magnésia fluida e águas minerais; opoterapia; 

hipodermia; coloides; extratos fluidos e moles. 

No segundo andar se localizavam as seções de 

produtos farmacêuticos oficinais (com mais de 70 

funcionárias) e cápsulas gelatinosas. 

No andar inferior ficavam as seções de filtração 

e engarrafamento; rotulagem e acondicionamento e 

encaixotamento.9 

A seção de pastilhas e comprimidos era aparelhada 

com três máquinas compressoras, de fabricação 

alemã, três misturadores e uma aperfeiçoada máquina 

para granular, assim como uma grande estufa 

aquecida a vapor. 

A de grânulos e drágeas dispunha de máquina 

apropriada para fabricar o grânulo, de três bacias 

rotativas, aquecidas a gás, destinadas à cobertura de 

açúcar, isto é, à transformação de comprimido em 

drágea açucarada. 

A instalação de magnésia fluida era a mais 

aperfeiçoada possível: trabalhava com gás carbônico 

líquido e dava a magnésia ou água mineral filtrada, 

sob pressão de gás; e os vidros ou garrafas arrolhados 

com rolhas de cortiça ou placas metálicas para o que 

dispõe de dois aparelhos arrolhadores em conexão 

com a máquina geradora.10

another laboratory

In 1921, another laboratory in the Brás 
neighborhood in São Paulo built a three-
story building where over one hundred 
employees worked. It was the Instituto 
Medicamenta – Fontoura, Serpe e Cia.

In 1927, the laboratory was divided in 
the following way: on the ground floor: 
registry; tablets and pills; grains and 
capsules; fluid magnesium and mineral 
waters; opotherapy; hypodermia; colloids; 
fluid extracts, soft and intact. 

On the second floor, there were the 
sections for pharmaceutical substances 
(with over seventy employees) and gelatin 
capsules.

On the lower floor, there were the 
filtration and filling sections, labelling, 
preparation and packaging.9

The tablets and pills section was 
equipped with three German press 
machines, three mixers and an improved 
machine to grain, as well as a large steam 
fueled oven.

The grains and capsules section had 
an appropriate machine to manufacture 
grains with three gas-heated rotating 
basins designed for the sugar coating 
process, that is, to transform the pill into a 
sugary capsule.

The installation of fluid magnesia was 
the most streamlined possible. It operated 
with liquid carbon dioxide and produced 
magnesia or filtered mineral water under 
gas pressure; and the flasks or bottles 
were closed with cork stoppers or metallic 
plates and for that, there were two closing 
machines connected to the generating 
machine.10
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Fabricação de sólidos, vidraçaria e 
empacotamento da fábrica da Catarinense.

Manufacturing of solids, glassware and packaging at a 
Catarinense plant.
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extratos e comprimidos

O s extratos eram preparados por esgotamento 

das substâncias vegetais ou animais, por 

meio de um dissolvente apropriado e 

evaporação até a consistência determinada: fluidos 

(líquidos), firmes (pilulares) e secos (pó).

Além dos extratos vegetais, existiam as tinturas, 

medicamentos líquidos resultantes da extração 

de drogas vegetais ou animais, mas preparados a 

temperatura comum por maceração ou percolação, 

utilizando como líquidos extratores o álcool, o éter 

ou a acetona. 

Os extratos fluidos, preparados com plantas, 

participavam de vários medicamentos e 

especialidades. Nos xaropes, os extratos eram 

misturados em líquidos viscosos formados por açúcar 

na água, vinho, vinagre ou outros. Nos vinhos – 

secos, brancos ou tintos – a mistura com extratos 

fluidos ou com outras substâncias, como creosoto, 

formavam vários tipos de medicamentos. Na maioria 

dos elixires, havia a mistura de extratos, tinturas, 

xaropes, álcool e água destilada.

As especialidades podiam ser apresentadas na 

forma de emplastros (para uso externo e com base 

de ácidos gordurosos ou cera, resinas, borrachas), 

emulsões (líquidos oleosos, como óleo de fígado de 

bacalhau e óleo de capivara), pomadas, granulados, 

ampolas para injeção, comprimidos e pílulas.

Os comprimidos tiveram a sua origem em 1877, 

quando os irmãos Wyeth, farmacêuticos norte- 

-americanos, desenvolveram uma máquina capaz de 

comprimir as pílulas e produzi-las em série. 

No Brasil, os comprimidos – tabletes ou pastilhas – 

e as cápsulas gelatinosas começaram a ser fabricados 

no início do século 20. 

extracts and pills

Extracts were prepared by means of 
depletion of vegetable and animal 
substances with the appropriate dissolver 
and evaporation to a given consistency: 
fluids (liquids), firm (pills) and dry 
(powder).

In addition to vegetable extracts, 
there were tinctures, liquid medications 
resulting from the extraction of drugs of 
vegetable or animal origin, but prepared 
at usual temperature by maceration or 
percolation and with the use of extracting 
liquids such as alcohol, ether or acetone.

Fluid extracts prepared with plants 
were part of several medications and 
specialties. In cough syrups, these 
extracts were mixed in viscous liquids 
formed by sugar in water, wine, vinegar 
or others. In wine – dry, white or red – 
the mixture with fluid extracts or other 
substances, such as creosote, formed 
many types of medications. In most elixir, 
there was a mixture of extracts, tinctures, 
syrups, alcohol and distilled water.

The specialties could be in the form 
of poultices (for external use and based 
on oily acids or wax, resins, rubber), 
emulsions (oily liquids such as cod 
liver oil and capybara oil), ointments, 
and granular products, ampoules for 
injections, tablets and pills.

Tablets originated in 1877, when 
the Wyeth brothers, North American 
pharmacists, developed a machine that 
was able to compress the tablets and 
mass-produce them.

In Brazil, tablets and gelatin capsules 
began to be manufactured in the 
beginning of the 20th Century.

• Máquina de encher e fechar ampolas.

• Filling and closing machines.
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• Aparelho semiautomático de enchimento 
de ampolas. 

• Semiautomatic ampoule filling.

• Fechamento de ampolas com maçarico e pinça.

• Ampoule closing with cutting torch and forceps.

• Aparelho para fechamento automático de ampolas.

• Automatic closing machine for ampoules.

• Lavagem de ampolas com campânulas a vácuo.

• Ampoule washing with vacuum.
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• Processos de enchimento e lavagem de ampolas. 

• Ampoules filling and washing process. 

• Máquinas de encher e fechar ampolas.

• Ampoules filling and closing machine.

• Esterilizador de ampolas.

• Ampoules sterilizer.

• Processos de exame e revisão de ampolas prontas.

• Ampoules inspection and review process.
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Funcionários no estoque da fábrica da Merck, Rio de Janeiro, 1934.

Warehouse workers in the Merck Manufacturing Plant, Rio de Janeiro, 1934.
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• Na página 34 e abaixo, 
seções de acondicionamento, 
embalagem (na fábrica da Bayer) 
e estoque nas décadas de 1920 
e 1930; acima, armazém de 
matérias-primas.

• On page 34 and below, preparation 
and packaging sections (at the Bayer 
plant) and warehouse in the 1930s and 
1940s. Above, raw materials warehouse.
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Linha de embalagem de comprimidos blister.

Tablets in blisters packaging line.
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• Funcionário realiza o teste de viscosidade das cápsulas 
fabricadas à base de gelatina (o corante é adicionado), 
para checar se a massa está dentro da especificação.

• An operator performs the viscosity test of the gelatin capsules 
to verify whether it is in accordance with specification.

• Funcionários operam máquinas conhecidas como 
moinhos de bola na fábrica da Eli Lilly; estas máquinas 
são misturadores cuja função é homogeneizar e triturar 
completamente o produto, transformando-o em pó.

• Employees operate machines known as ball mills at the Eli Lilly plant. These machines 
are mixers, so they mix and mash the product completely, transforming it into powder.
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• Funcionárias da Eli Lilly trabalham 
na seção de Controle de Qualidade, 
selecionando, em máquinas que possuem 
luzes apropriadas, as cápsulas para 
gravação, processo que é realizado com 
tintas especiais em outra máquina.

• Eli Lilly operators work in the Quality Control Section, 
selecting the capsules for stamping in machines with 
appropriate lights, a process that is accomplished using 
special inks in another machine.

• Da esq. para a dir.: Fabricação 
de produtos injetáveis, laboratório 
de controle de qualidade e área 
de destilação e esterilização na 
fábrica da Baldacci, 1951.

• From left to right: Manufacturing of injectable 
products; quality control laboratory and area of 
distillation and sterilization at the Baldacci plant, 1951.
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• Funcionária opera máquina de rótulos, 1956.

• Employee operates labelling machine, 1956.
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• Operação 
de rotulagem 
manual.

• Manual labelling 
operation.

• • A linha 
de produção 
possuía muitas 
etapas manuais 
que foram sendo 
automatizadas.

• • The production 
line had many manual 
steps that were gradually 
automated.
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Nestas páginas, a evolução de 
máquinas e equipamentos na indústria 
farmacêutica. À esq., operadora 
revisando (qualidade) frascos com 
produtos líquidos na fábrica do Aché; 
acima, tanque de preparação de soluções 
injetáveis; acima à dir., máquina 
rotativa automática para produção 
de comprimidos e, abaixo à dir., 
encapsuladora automática, sendo as três 
imagens da Billi / Eurofarma.

On these pages, the evolution of machines and 
equipment in the pharmaceutical industry. Left; Aché 
plant; above, compounding tank for injectable solutions; 
above right, automatic rotating machine for tablet 
production; below right, automatic capsule machine. 
These three images are from Billi / Eurofarma.
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• • • Modernizando a 
fabricação de medicamentos, 
máquina para embalagem 
blister e máquina para 
fechamento de bisnagas na 
fábrica da Pfizer, 1971, e, 
acima, misturador de duplo 
cone para homogeneização 
de mistura de pós.

• • • Modernizing the manufacturing 
of medicines: blister packing machine 
and tubes closure machine at the Pfizer 
plant, 1971, and, above, double-cone 
mixer for powder mix homogenization.
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• • • Uma das características da 
indústria em geral é que nem sempre 
a modernização se dá em todas as 
empresas e em todos os setores de forma 
simultânea, fazendo com que exista uma 
convivência de máquinas e equipamentos 
com diferentes datas de entrada em 
funcionamento. Abaixo à dir., produção 
de comprimidos no Aché na década de 
1970; à esq., a produção na Cristália 
nos anos 1970 e, abaixo à esq., fábrica 
da Billi em 1972, depois Eurofarma.

• • • One of the characteristics of the industry, 
in general, is that modernization does not always 
take place in all companies and in all sectors 
simultaneously, making it possible for machines 
and equipment with different starting dates. Below 
right, capsules production at Aché in the 1970s; 
left, Cristália production in the 1970s, and below 
left, Billi plant founded in 1972, Eurofarma.
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• Área de lavagem e esterilização 
de ampolas, 1972.

• Ampoules washing and sterilization area, 1972.

À esq.,  máquina de embalagem; 
abaixo à esq., linha de embalagem 
manual e, à dir., máquina 
compressora para comprimidos.  

Left, packaging machine; below left, manual packaging 
line and, on the right, tablet press machine. 



Indústria Farmacêutica no Brasil: memória iconográfica  49

parte 1  Fábricas e Processos Produtivos 
Instalações, máquinas e equipamentos – anos 1920 até a atualidade



50  Pharmaceutical Industry in Brazil: iconographic memory

part 1  Factories and Production Processes
Facilities, machines and equipment – 1920 to date

Acima à esq., final da 
linha de embalagem e 
colocação em caixas de 
embarque; abaixo à esq., 
máquina compressora para 
comprimidos; na página 
ao lado, área de revisão de 
injetáveis. As fotografias 
são da inauguração da 
fábrica da Fundação para 
o Remédio Popular (Furp) 
em Guarulhos, com a 
presença do governador 
Laudo Natel, 1972.

Above left, end of the packaging line 
and placement in boxes for shipment; 
below left, tablet press machine; 
on next page, injectable products 
review area. The photographs are 
of the inauguration of the Fundação 
para o Remédio Popular (Furp) plant 
in Guarulhos, with the attendance 
of Governor Laudo Natel, 1972.
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Abaixo à esq., tanque de mistura. Acima, máquina 
de envase de frascos de ampola e, abaixo, final da 
linha de embalagem / paletização. Nas fotografias da 
produção industrial da Cristália, do Instituto Butantan 
(p. 54 acima), e da EMS (p. 55 abaixo), retratos dos 
avanços tecnológicos no setor farmacêutico no país. 

Below left, mixing tank. Above, flasks and ampoules filling machine and, below, 
end of packaging line / palletization. In the pictures of Cristália’s industrial 
production, of Butantan Institute (p. 54 above), and the EMS (p. 55 below), pictures 
illustrating the technological advances in the country’s pharmaceutical sector.
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Nesta página, à esq., máquina de 
embalagens; abaixo à esq., máquina 
emblistadora para comprimidos; abaixo 
à dir., máquina compressora para 
comprimidos. Nestas fotografias da Natulab, 
um retrato da indústria farmacêutica hoje, 
com seus avançados meios e métodos 
de produção, incluindo as questões de 
segurança do trabalho. Na página ao 
lado acima, envasadora de líquidos.

On this page, left, packaging machine; below left, tablet 
blister machine; below right, tablet press machine. These 
photographs from Natulab depict an image of today’s 
pharmaceutical industry with its advanced means and methods 
of production. On the next page above, liquid filling machine.
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Na página ao lado, máquina de embalagem de comprimidos. Abaixo, 
equipamento com controle asséptico de manuseio e sala limpa, e, 
mais abaixo, leito fluidizado para granulação de comprimidos. 

On the left page, tablet packaging machine. Below, equipment with aseptic handling 
control and clean room and, further below, fluidized bed for tablet grinding. 
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Diversas atividades e seções na fábrica 
da Weleda, laboratório fundado em 1959 
em São Paulo: Paramentação para sala 
limpa; fabricação de estratos e tinturas (à 
dir., os percoladores); instalações para o 
controle de qualidade de matérias-primas 
e medicamentos; envase e empacotamento 
de medicamentos.

Various activities and sections at the Weleda 
plant, a laboratory founded in 1959 in São Paulo: 
Sterile clothing for clean room; manufacturing 
of extracts and tinctures (right, the percolators); 
equipment for quality control of raw materials and 
medications; filling and packaging of medications.
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Diversas máquinas do 
laboratório Baldacci, 
inaugurado em 1951 em 
São Paulo: Misturador 
em V; V mixer triangular, 
drageadeira e envase 
asséptico de produtos 
intermediários.

Several machines from the Baldacci 
Laboratory, inaugurated in 1951 in São 
Paulo: Mixer in V; triangular V mixer, 
aseptic tablet making and filling 
machines of intermediary products.
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• • Acima, tanque misturador 
e encartuchadora. Alguns dos 
grandes laboratórios farmacêuticos 
automatizaram parte importante de suas 
etapas de produção.

• • Above, mixer tank and cartoner. Some of the large 
pharmaceutical laboratories automated an important 
part of the manufacturing stages.
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O controle 
de qualidade, 
uma das áreas 
fundamentais 
na indústria 
farmacêutica.

Quality control, one of 
the essential areas in the 
pharmaceutical industry.
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crescendo e atraindo o mundo

N a década de 1920 já se pode observar 

empresas de um porte maior convivendo 

com fábricas menores. Fachadas e prédios 

mostram esta evolução, em que as farmácias e 

drogarias do início do século se tornam indústrias 

farmacêuticas. 

Nas primeiras décadas do século 20, empresas 

alemãs, francesas, inglesas, norte-americanas, suíças 

e francesas e de outros países estavam presentes 

no mercado químico e farmacêutico brasileiro com 

plantas instaladas.

Ao lado dos laboratórios criados no próprio 

país, apenas como exemplos, em 1920 a empresa 

norte-americana Sydney-Ross se instalou no 

Brasil; em 1919 foi criada a Cia. Chimica Rhodia 

Brasileira, subsidiária da francesa Usines Chemiques 

du Rhône-Poulenc, começando a produção 

químicofarmacêutica em 1921. Em 1922 foi a inglesa 

Beecham que instalou fábrica, e em 1923 a alemã 

Merck, que iniciou a produção farmacêutica só em 

1933. Em 1921, a alemã Bayer passou a produzir 

medicamentos no Brasil, embora desde 1911 já 

mantivesse um escritório próprio de representação 

local. As europeias Beecham (1922) e Andromaco 

(1928) também entram no Brasil nesse período.

private and public companies

The second part of this chapter shows the 
facades and buildings of pharmaceutical 
industries in Brazil, beginning with the 
pharmacies and drugstores that became 
industries in the first decades of the 20th 
Century. In the 1920s, there were already 
larger companies coexisting with smaller 
factories.

In the first decades of the 20th Century, 
companies from Germany, France, 
England, North America, Switzerland 
and other countries were in the Brazilian 
chemical and pharmaceutical markets with 
plants installed.

Together with the laboratories created 
in the country, as an example, in 1920 the 
North American company Sydney- Ross 
set up company in Brazil. In 1919, the Cia 
Chimica Rhodia Brasileira was created, 
a subsidiary of the French company 
Usines Chemiques du Rhône-Poulenc, 
and initiated chemical-pharmaceutical 
production in 1921. In 1922, the English 
company Beecham installed a factory and 
in 1923, it was the German Merck’s turn. 
They initiated pharmaceutical production 
only in 1933. In 1921, the German 
company Bayer began to manufacture 
medications in Brazil, despite maintaining 
an office with local representation. The 
European companies Beecham (1922) and 
Andromaco (1928) also came to Brazil at 
this time.

Fachadas de empresas
Buildings facades
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• Fábrica da Merck no Rio de Janeiro, 
década de 1920.

• Merck factory in Rio de Janeiro, 1920s.
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• Fachada do Laboratório Clínico 
Silva Araujo, em Engenho de Dentro.

• Facade of Laboratório Clínico Silva Araujo, in 
Engenho de Dentro.

• Ilustração da fachada da Bayer 
Meister Lucius, Rio de Janeiro, 1931.

• IIllustration of Bayer Meister Lucius’ facade,  
Rio de Janeiro, 1931.
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• Edifícios da 
Sarsa, 1945.

• Sarsa building, 1945.

• Laboratório 
Paulista de 
Biologia, 1936.

• Laboratório Paulista 
de Biologia, 1936.
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Fachada da Produtos Chimicos Ciba 
em capa de publicação do próprio 
laboratório, Rio de Janeiro, 1942.

Produtos Chimicos Ciba facade on the cover  
of their own publiation, Rio de Janeiro, 1942. 
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Fachada da Squibb, 1954.

Squibb facade, 1954.
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Fachada do laboratório Aché, fundado em 1922, 
ao ser comprado por novos sócios em 1966.

Facade of Aché laboratory, founded in 1922, when 
it was acquired by new partners in 1966. 
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• • À esq.: fachada do laboratório 
Parke-Davis, incorporado pelo Aché, 
e primeiras instalações do laboratório 
Cristália.

• • Left: facade of Parke-Davis laboratory, acquired by 
Aché, and the first facilities of Cristália laboratory.

• Fachada da Novotherápica.

• Novotherápica’s facade.

• Vista aérea do Laboratório 
Biosintética.

• Aereal view of Biosintética Laboratory.
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• Fachada da Baldacci, em São Paulo.

• Baldacci facade, in São Paulo.

• Fábrica da 
Weleda, em São 
Paulo, onde 
o laboratório 
se encontra 
desde 1986.

• Weleda factory in 
São Paulo, where it has 
been located since 1986.

• Unidade da Furp em Américo 
Brasiliense, SP, inaugurada em 2009.

• Unit of Furp in Américo Brasiliense, inaugurated in 2009.
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• • Acima: 
Vista aérea da 
fábrica da Eli 
Lilly, em São 
Paulo, construída 
em 1953. À 
esquerda, Fachada 
de uma unidade 
do Instituto 
Butantan.

• • Above: Aerial view 
of the Eli Lilly plant, in 
São Paulo, built in 1953. 
Left: Facade of a unit of 
the Butantan Institute.
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• • Fachadas e vistas áreas de 
indústrias da Biolab, Boehringer 
Ingelheim, Natulab e Catarinense.

• • Facades and arereal views of industries 
Catarinense, Furp, Natulab and EMS. 
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• Vista aérea da Eurofarma.

• Aerial view of the Eurofarma plant.
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• EMS, vista aérea.

• Aereal view of EMS plant.
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Escultura de 
Tomie Ohtake 
no interior do 
laboratório Aché.

Tomie Ohtake sculpture 
in the interior of Aché 
Laboratory.
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• Mosaico na fábrica da Pfizer, Guarulhos.

• Mosaic at the Pfizer factory, Guarulhos.
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O s processos produtivos progrediram muito em 100 

anos e as fotografias históricas da indústria farma-

cêutica registram essas profundas transformações na 

organização, no ambiente e na divisão do trabalho no interior 

das fábricas e dos escritórios. São transformações visíveis, 

na arquitetura das instalações, em relação ao uso de roupas 

e equipamentos, que mostram a evolução dos ambientes e 

das normas de segurança e qualidade ao longo das décadas. 

Algumas imagens revelam processos que hoje seriam consi-

derados inadequados, mas que, na época, atendiam a todos 

os requisitos e parâmetros sanitários aceitos e exigidos pelas 

autoridades da saúde, com base nos conhecimentos científicos 

e tecnológicos disponíveis. 

The photographs in this chapter are pictures of industrial production, to some 
extent similar to the ones in Chapter 1, but the focus here is on the work, 
the work situations, on work organization and division within the factories, 
the changes in the work environments themselves. These transformations 
are apparent in the facilities’ architecture, in safety clothing and equipment, 
demonstrating the evolution of environments and safety and quality standards 
throughout the decades. It is important to have a contemporary look regarding 
the images of the past, that is, understand that these photographs portray the 
rules on hygiene and contamination known at the time within parameters that 
were accepted by the industry, consumers and authorities.
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Nos escritórios, as máquinas de escrever reinaram até a 
introdução dos terminais individuais e dos computadores 
portáteis. Fichários, máquinas de calcular, telefones 
fixos, papéis, canetas e lápis para escrever e registrar 
todas as operações, carimbos, calendários e outros 
itens eram as ferramentas do dia a dia, como se pode 
ver nesta fotografia do escritório do departamento 
de vendas da Merck no Rio de Janeiro, 1934.

Typewriters ruled in offices until the introduction of individual terminals 
and laptops. Binders, calculators, fixed-line telephones, paper, pens 
and pencils to write and record all operations, stamps, calendar and 
other items were everyday tools as illustrated in this photograph 
of the sales department at Merck in Rio de Janeiro, 1934.
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Nesta página, diferentes funções e facetas 
do trabalho na indústria farmacêutica. À 
dir., a seção de envasamento e fechamento 
de  ampolas na década de 1930; abaixo 
à dir., o trabalho de laboratório, de 
pesquisa e controle (fábrica da Novartis) 
e abaixo à esq., propagandistas da Bayer 
realizam seu trabalho em um automóvel 
com a marca da empresa bem visível.

On this page, different functions and facets of work 
in the pharmaceutical industry. Right, ampoules 
filling and closing section in the 1930s; below right, 
laboratory, research and control work (Novartis plant) 
and below left, Bayer advertisers doing their job in a 
car with the company’s trademark clearly visible.
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• Em cada década e em cada época, a indústria farmacêutica 
adotava os padrões de trabalho do seu tempo, incluindo questões 
relativas a vestimentas e outros. Nesta foto, trabalhadores na 
seção de encaixotamento, 1956.

• In each decade and in each period, the pharmaceutical 
industry adopted the work standards in force, including 
issues regarding clothing and other items. In this 
photograph, workers in the boxing section, 1956.
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• • O trabalho das 
mulheres, na linha de 
produção e em tarefas 
administrativas, 
sempre foi importante 
no setor farmacêutico 
e as imagens deste 
capítulo ressaltam 
esta faceta das 
trabalhadoras em 
diferentes épocas. 
Acima, secretárias 
executivas da Eli 
Lilly, década de 1960; 
abaixo, linha de 
produção manual de 
rotulagem da Aché, 
década de 1960.

• • The work of women 
in the production line and 
in administrative tasks was 
always important in the 
pharmaceutical industry and 
the images in this chapter 
highlight this aspect of workers 
at different times. Above, 
executive secretaries at Eli Lilly, 
1960s; below, manual labelling 
production line at Aché, 1960s.

• • Antes da 
automatização de 
partes importantes 
do processo fabril 
na indústria 
farmacêutica, o 
trabalho manual 
era fundamental 
em diversas etapas, 
conforme mostram 
estas fotografias, 
incluindo o 
envase manual de 
medicamentos.

• • Before the automation 
of important parts of the 
production process in the 
pharmaceutical industry, 
manual work was essential 
in various stages, as shown 
in these photographs, 
including the manual filling of 
medications.
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Conjunto dos funcionários, incluindo 
a direção, da Merck Indústrias 
Químicas, Rio de Janeiro, 1972.

Group of employees, including top management,  
at Merck Indústrias Químicas, Rio de Janeiro, 1972.
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• Convenção de vendas da 
Boehringer Ingelheim, 1980.

• Sales convention in Boehringer 
Ingelheim, 1980.
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• • • As linhas de produção manuais eram 
muito importantes na indústria farmacêutica em 
geral e ainda existem em algumas etapas fabris, 
junto com os processos automatizados. Na p. 
98, envasadora semiautomática e embalagem 
manual; à esq., envase e fechamento de líquidos. 

• • • Manual production lines were very important in the 
pharmaceutical industry in general, and it still exists in some manufacturing 
stages, together with automated processes. On page 98, semi-automatic 
filling machine and manual packaging; Left, liquids filling and closing.

• Grupo de operários na 
construção da fábrica da 
Pfizer em Guarulhos.

• Group of workers in the
construction of Pfizer plant in 
Guarulhos.
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Com a modernização da indústria 
farmacêutica e a disseminação das 
regras de Qualidade, as roupas 
e os equipamentos de segurança 
utilizados pelos funcionários mudaram 
completamente e se adaptaram 
aos novos conceitos de produção 
e de trabalho. Na p. 100 à esq., 
emblistadeira. Abaixo, painel eletrônico 
para controle mais preciso e, à dir., 
conferência e embalagem manual.

Safety clothes and equipment used by employees 
changed completely and adapted themselves to 
the new concepts of production and work with the 
modernization of the pharmaceutical industry and the 
dissemination of rules on quality. On page 100 left, 
blister machine. Below, electronic panel for more precise 
control and, right, manual verification and packaging.
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O controle de qualidade é um  
setor-chave na indústria farmacêutica.

Quality control is an essential activity 
in the pharmaceutical industry.
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O controle e a 
garantia de qualidade 
são atividades 
fundamentais 
na indústria 
farmacêutica, 
responsáveis pelo 
controle rastreável 
e por manter a 
documentação. Na 
p. 104, reatores de 
fabricação seguros 
e monitoramento da 
higiene e controle 
de contaminação. À 
esq., envase asséptico 
em sistema fechado 
e paramentação 
adequada que inclui 
controle de ruídos; 
abaixo, equipamentos 
de alta tecnologia para 
o monitoramento da 
fabricação e controle 
de qualidade de 
produtos.

Quality control and assurance 
are essential activities in the 
pharmaceutical industry, and 
are responsible for traceable 
control and documentation 
keeping. On page 104, safe 
manufacturing reactors and 
hygiene monitoring and 
contamination control.  Left, 
aseptic filling in closed system 
and appropriate clothing, 
which includes noise control; 
below, high-tech equipment for 
manufacturing monitoring and 
product quality control. 
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Pioneiros e Empreendedores

Pioneers and Entrepreneurs
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A história da indústria farmacêutica no país foi feita por 

grandes empreendedores. Valorosos profissionais que, 

com dinamismo, ética e liderança, ajudaram a cons-

truir o pujante e moderno segmento que provê produtos essen-

ciais para a saúde da população brasileira. Conheça alguns 

desses empreendedores e as empresas nas quais se destacaram.

Great entrepreneurs made the history of Brazil’s pharmaceutical industry. 
These brave professionals helped build the thriving and modern segment 
that provides essential products to the health of the Brazilian population, with 
dynamism, ethics and leadership. Meet some of these entrepreneurs and the 
companies where they stood out.

(*) Homenageados pelo Sindusfarma com o Colar Cândido Fontoura do Mérito 
Industrial Farmacêutico.

(*) Sindusfarma recipients of the Cândido Fontoura Award for Industrial Phamaceutical Merit.
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Alois Metzler* 

BYK
Antonio Gilberto Depieri*

Aché
Alcebíades de Mendonça 
Athayde*

Libbs

Bruno Guilherme Theodoro 
Hollnagem*

Sandoz

Adalmiro Dellape Baptista*

Aché
Alberto Pinto Serra*

Sintofarma
Ademar Purchio*

Lafi

Basílio Scavarelli*

TheraSkin
Carlos Alberto Taborda*

Alcon / Galderma
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Cândido Fontoura

Fontoura

Carlos Fernando Gross*

Laboratório Gross

Carlos Mário de Moraes*

Laboratório Osório 
de Moraes 

Carmen Donaduzzi

Prati-Donaduzzi
Eloisio Cruz Geraldi*

Herbarium
Dino Samaja*

Farmasa
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Enjolras Lins Peixoto*

FURP
Ernest Egli*

Roche

Farid Nasser Chedid*

Rhodia
Fausto Spina

Yatropan

Ernesto Neumann*

Merck / Serono
Ernesto Joaquim Felicio*

Laborterápica Bristol
Ernest Ludwig Reinhold Gross*

Boehringer Ingelheim

Fermín Sánchez Valle*

Latinofarma

Emiliano Sanchez

EMS
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Fernando Gross

Laboratório Gross
Galliano Billi*

Eurofarma
Georges Barrenne*

Laboratório Canonne

Gerhard Friedrich Claassen*

Labofarma
Gian Enrico Mantegazza*

Mantecorp
Gianni Franco Samaja*

Farmasa

Gilberto Pires de Oliveira Dias*

Bristol-Myers Squibb
Guilherme Emrich*

Biobras
Günter Nunnenkamp*

Laboratório Saúde
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Hélio Anastácio*

Sanofi
Ismar de Moura*

Richardson Merell-Moura 
Brasil / G.D. Searle

Heno Perillo*

Halex Istar

João Marques de Paulo

União Química / Biolab
Jean Claude Bernard*

Quimisintesa

Jorge Raimundo Filho*

Pfizer / Glaxo

João Pedrinelli*

Fresenius

Josimar Henrique da Silva*

Hebron 
Júlio Sanchez Jimenez*

Novartis
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Lotar Dieter Maas*

Laboratórios Gemballa
Luiz Donaduzzi

Prati-Donaduzzi
Manfred Feig*

Hoechst

Mário Ferreira Santos*

Johnson & Johnson
Michel Durand Mura*

Sanofi-Aventis
Miguel Giudicissi*

Cazi

Omilton Visconde

Biosintética
Ogari de Castro Pacheco*

Cristália
Ney Osvaldo Silva Filho*

Catarinense
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Varso Toppjian*

Servier

Rubens Gimenes*

Laboratório Homeopático 
Almeida Prado

Rubens José Paulella*

Rhodia/Aventis

Paolo Bellotti*

Rhodia
Orlando Famá Jr.*

Torrent
Pietro Mascaro*

ICN-Usafarma/UCI-Farma

Victor Siaulys

Aché

Renato Purchio

Lafi
Renato Moreira de Moraes*

Laboratório Osório 
de Moraes
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Vital Brazil Mineiro da 
Campanha

Instituto Butantan

Zanone Alves de Carvalho*

Halex Istar 
Yussif Ali Mere*

JP Farmacêutica

Walterci de Melo

Teuto

Waldomiro Paulino*

Farmaervas

Walter Marambaia dos Santos* 

Farmitália Carlo Erba
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A história da comunicação da indústria farmacêutica no 

Brasil conserva três componentes marcantes e populares: 

os almanaques, os anúncios impressos e as publicações 

corporativas. • Um olhar contemporâneo nos permite observar 

nestas imagens mais do que uma curiosidade nostálgica do pas-

sado. Além de contar capítulos importantes da história do setor, 

de seus produtos, da relação com a sociedade e com os aconteci-

mentos de cada época, almanaques, anúncios e publicações reve-

lam a beleza gráfica e estética e a criatividade editorial e artística 

que sempre estiveram associadas à comunicação e à divulgação 

da indústria farmacêutica.

This chapter presents a selection of illustrations of three very important and 
popular components of the history of Brazil’s pharmaceutical industry: alma-
nacs, printed advertisements and corporate publications. A contemporary 
look enables us to see more than a nostalgic curiosity from the past in these 
images. In addition to presenting important chapters of the industry’s history, 
its products and the relationship with society and the events of each decade; 
almanacs, advertisements and publications reveal the graphic and esthetic 
beauty and the editorial and artistic creativity that have always been associa-
ted to the communication and dissemination of the pharmaceutical industry.
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O s almanaques (também grafados almanach,  

almanak ou almanack) farmacêuticos 

constituíram e ainda representam um gênero 

editorial que foi muito popular no Brasil e em outros 

países ao longo do século 20, atualizando e ao mesmo 

tempo mantendo uma tradição, um formato editorial 

e gráfico e uma linguagem próprias.

Os anúncios, cujas regras mudaram 

substancialmente nas últimas décadas, mostram 

alguns medicamentos “históricos” e “clássicos” 

(alguns ainda no mercado), que ficaram na memória 

da população. O recorte de anúncios publicitários 

impressos mostra alguns retratos da evolução da 

medicina e dos medicamentos, as concepções de 

saúde, as transformações de comportamento, as 

necessidades e os hábitos da sociedade e as percepções 

sobre saúde ao longo das décadas. 

Estas imagens mostram também como é possível 

acompanhar alguns acontecimentos históricos por 

meio da publicidade, entre eles a presença da pesquisa 

científica nos avanços na produção de medicamentos, 

o impacto da Segunda Guerra Mundial, a introdução 

dos antibióticos e campanhas institucionais do setor 

farmacêutico.

No caso dos almanaques, milhões de pessoas liam 

essas publicações e, além do seu aspecto informativo 

e lúdico, aprendiam com eles dicas de saúde e se 

familiarizavam com os produtos farmacêuticos em 

anúncios originais e visualmente atraentes. Ficaram 

célebres almanaques como o Pharol da Medicina, 

da Casa Granado, o Almanaque do Biotônico 

Fontoura, do Instituto Medicamenta, o Bristol e o 

Renascim Sadol, que permanece sendo editado em 

2018 – a capa da edição mais recente encontra-se 

reproduzida adiante.

Pharmaceutical almanacs (also written 
almanack) formed and still represent an 
editorial genre that was very popular in 
Brazil and other countries throughout the 
20th Century, updating themselves while 
maintaining their own tradition, editorial 
and graphic formats and language.

The ads, whose rules changed 
significantly in the past decades, display 
some “historical” and “classical” 
medicines (some are still marketed) 
that remain in people’s memories. 
The clipping of printed publicity ads 
shows some pictures of the evolution 
of medicine and medications, health 
conceptions, behavior changes, society’s 
needs and habits and perceptions 
regarding health over the decades.

These images also enable us to  observe 
some historical events through advertising; 
among which, the presence of scientific 
research in the innovation of medication 
production, the impact of the World 
War II, the introduction of antibiotics 
and institutional campaigns in the 
pharmaceutical industry.

In the case of the almanacs, millions of 
people read these publications, in addition 
to their informative and fun aspects, got 
health tips, and became familiar with 
pharmaceutical products in original and 
visually attractive ads. Some almanacs 
that became famous include Pharol da 
Medicina, of Casa Granado, Almanaque 
do Biotônico Fontoura, of the Instituto 
Medicamenta, Bristol and Renascim Sadol, 
which is still edited in 2018 – the latest 
cover is reproduced below.
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   Esta parte do livro apresenta uma amostra 

das capas coloridas e atraentes dos almanaques e 

exemplos de suas páginas internas, com sua peculiar 

mescla de assuntos. Lançados em geral no final ou no 

começo do ano, ao mesmo tempo em que divulgavam 

os medicamentos e os lançamentos, os almanaques 

publicavam informações úteis, tais como calendário, 

feriados nacionais e religiosos, santos do dia, 

astrologia, tarifas do correio, dados agrícolas, fases 

da lua para o plantio, curiosidades, passatempos, 

desafios, provérbios, pensamentos, enigmas, anedotas, 

receitas, biografias, fábulas, poesias, fatos pitorescos e 

assim por diante, além de informações sobre higiene e 

saúde, trazendo para o cotidiano e a vida privada das 

pessoas uma série de normas e de conselhos de saúde 

física, mental e de higiene.

Provavelmente, em muitos lugares e épocas, os 

almanaques eram a principal fonte de informação  

e de leitura.

Foram um meio importante de difusão do 

conhecimento sobre medicamentos, lançando 

os produtos e estabelecendo, para o público em 

geral, para os farmacêuticos e para os médicos, 

a sua correta utilização. Histórias de pessoas 

que se curavam eram frequentes e anúncios de 

medicamentos eram sempre presentes. Uma 

peculiaridade dos almanaques, e que contribui para 

explicar seu sucesso, é que, ao lado das informações 

científicas, ele divulgava também notas da cultura 

popular, inclusive sobre saúde, respeitando assim as 

diversas formas de saberes da sociedade.11

This part of the book presents a sample 
of colorful and attactive covers of the 
almanacs and examples of the inside 
pages with their peculiar mixture of 
subjects. The almanacs were generally 
released at the end or the beginning of the 
year. While announcing the medications 
and the new releases, they would also 
publish useful information, such as the 
calendar, national and religious holidays, 
saints of the day, astrology, mail tariffs, 
agricultural data, phases of the moon for 
planting and many other.

Moreover, they published curiosities 
on subjects such as astrology, hobbies, 
challenges, proverbs, thoughts, enigmas, 
anecdotes, recipes, short biographies 
and entries on history, fables, poetry, 
quaint facts and so forth. It is quite likely 
that almanacs were the main source of 
information and reading material in many 
places and times.

Almanacs also published a lot of 
information on hygiene and health, 
bringing to people’s daily and private lives 
a series of norms and advice on physical 
and mental health and hygiene. They 
were an important means of knowledge 
dissemination about medication, launching 
products and establishing their correct use 
to the public, pharmacists and physicians. 
Stories of people who were cured were 
frequent and there were always ads of 
medications. A peculiarity of almanacs, 
which explains their success in part, is 
that next to scientific information there 
were always notes on popular knowledge, 
including on health, thus respecting the 
several forms of knowledge in society.11
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Anúncio de Guaraná Iodo-Kola  
granulado do Laboratório 
Silva Araújo, 1911.

Advertisement of granulated Guaraná Iodo-
Kola from Laboratório Silva Araújo, 1911.
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O Laboratório Silva Araújo lançou o Boletim 
Farmacêutico em 1908.  Publicações como esta eram 
muito importantes para divulgar os produtos aos 
médicos, aos farmacêuticos e ao público em geral. 

Laboratório Silva Araújo launched the Pharmaceutical Bulletin 
in 1908. Publications such as this one were very important in 
advertising products to physicians, pharmacists and the public.
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Nos anos 1910, a indústria farmacêutica 
se consolidava no Brasil e anúncios como 
estes procuravam associar as novas 
necessidades do “homem moderno” e os 
princípios industriais e científicos dos 
medicamentos.

In the 1910s, the pharmaceutical industry took roots 
in Brazil and ads such as this one sought to associate 
“modern man’s” new needs to the industrial and 
scientific principles of medications.
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Fundado em 1892, o primeiro 
produto lançado pelo 
laboratório Orlando Rangel 
foi o Elixir de Noz de Kola. Os 
laboratórios Orlando Rangel 
e Silva Araújo eram, em 1909, 
as indústrias do setor com 
maior número de empregados, 
80 funcionários cada. 

Founded in 1892, the first product 
launched by the Laboratório Orlando 
Rangel was the Kola Nut Elixir. In 1909, 
the Orlando Rangel and the Silva Araújo 
laboratories were the ones with the 
largest number of employees in the 
industry, 80 employees each. 
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• • • Nas primeiras décadas do 
século 20, os almanaques eram um 
meio fundamental de comunicação 
entre os laboratórios, as farmácias, 
os médicos e os consumidores, com 
tiragens extensas e grande alcance 
de leitores, inclusive no mundo rural 
e parcelas da população com menos 
acesso à informação e à leitura. 

A Bayer abriu um escritório local no 
Brasil em 1911 e em 1921 instalou 
sua primeira fábrica no país. Os 
almanaques se caracterizavam 
pelo apuro e beleza de suas capas, 
ao mesmo tempo que por sua 
simplicidade editorial e gráfica, 
o que facilitava a distribuição e 
o acesso. Muitas de suas capas e 
páginas eram dirigidas às mulheres 
com a mensagem e o ideal de serem 
“modernas”, com novos hábitos 
de vida, de consumo, inclusive 
no campo da saúde, do lazer e do 
divertimento. 

• • • In the first decades of the 20th 
Century, almanacs were an essential means of 
communication between laboratories, pharmacies, 
physicians and consumers, with far-reaching 
wide circulation, including the rural world and to 
portions of the population that had less access to 
information and reading material. 
Bayer opened a local office in Brazil in 1911 and 
in 1921 installed its first plant in the country. 
Almanacs were characterized by their covers’ 
refinement and graphic beauty, while presenting 
an editorial and graphic simplicity, which facilitated 
distribution and access. Many pages and covers 
were directed to women with the message and 
ideal of being “modern”, with new habits of life, 
consumption, including in the health, leisure and 
entertainment segments. 
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• A Revista Syniatrica foi lançada em 1907 por 
Orlando Rangel, fundador do Laboratório Orlando 
Rangel. A publicação divulgava estudos no campo 
da medicina e os produtos do próprio laboratório, 
além de publicar artigos e notícias sobre pesquisas 
de interesse dos farmacêuticos. Afirmava, assim, a 
dimensão da pesquisa científica aplicada na fabricação 
dos medicamentos.

• The Revista Syniatrica was launched in 1907 by Orlando Rangel, founder 
of the Laboratório Orlando Rangel. The publication presented medical 
studies and the laboratory’s own products, in addition to publishing articles 
and news on research that were of particular interest to pharmacists. It 
thus affirmed the size of applied scientific research in the manufacturing of 
medications.
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A Farmácia Silva Araújo foi fundada 
em 1871 por Luiz Eduardo Silva 
Araújo. A fábrica de produtos químicos 
e especialidades, fundada em 1894, 
produzia sabões medicinais, extratos 
fluidos, ampolas, produtos gelatinosos e 
vacinas.

Luiz Eduardo Silva Araújo founded the Silva Araújo 
Pharmacy in 1871. The chemical products and specialty 
plant, founded in 1894, produced medicinal soaps, fluid 
extracts, ampoules, gelatinous products and vaccines.
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• Alguns produtos da nascente indústria farmacêutica 
se tornaram “clássicos”, como a Emulsão de Scott. Nos 
últimos séculos alguns se tornaram célebres, como Le 
Roy, Água de Melissa dos Carmelitas, Água Francesa, 
Água da Rainha da Inglaterra, Água de Sedlitz, Quinium 
Labarraque, Bálsamo do Comendador, Pílulas de Belloste, 
Vinho de Fígado de Bacalhau do Dr. Vivieu, Xarope 
de Rábano Iodado Guinault, Xarope Depurativo do 
Dr. Gibbert, Pílulas Depurativas do Dr. Allon, Massa 
Mercurial de Plenck, Rob de Sabugueiro, Peitoral de 
Cerejas Ayer, Maravilha Curativa de Humphrey, Emplastro 
de Pez de Borgonha e dezenas de outros produtos. 

• Some products of the nascent pharmaceutical industry became “classics”, 
such as the Emulsão de Scott (Scott Emulsion). In past centuries, some became 
notorious such as Le Roy, Água de Melissa dos Carmelitas, Água Francesa, Água 
da Rainha da Inglaterra, Água de Sedlitz, Quinium Labarraque, Bálsamo do 
Comendador, Pílulas de Belloste, Vinho de Fígado de Bacalhau do Dr. Vivieu, 
Xarope de Rábano Iodado Guinault, Xarope Depurativo do Dr. Gibbert, Pílulas 
Depurativas do Dr. Allon, Massa Mercurial de Plenck, Rob de Sabugueiro, Peiroral 
de Cerejas Ayer, Maravilha Curativa de Humphrey, Emplastro de Pez de Borgonha 
and dozens of other products.

• Analgésicos e sedativos estavam entre 
os medicamentos de maior consumo.

• Analgesics and sedatives were among the 
medications that were most consumed.

• Outro produto hoje “clássico”, disponível no mercado e um 
dos mais longevos e conhecidos produtos farmacêuticos do país, 
o Biotônico Fontoura foi desenvolvido por Cândido Fontoura 
em 1904 em sua farmácia em Bragança Paulista, interior do 
Estado de São Paulo. 

• Another “classic”, still in the market and one of the 
most long-lasting and known pharmaceutical products 
in the country, Biotônico Fontoura was developed by 
Cândido Fontoura in 1904 at his pharmacy in Bragança 
Paulista, interior of the State of São Paulo.



132  Pharmaceutical Industry in Brazil: iconographic memory

part 4  Medication, Health and Society 

• A pomada Minancora, também um 
“clássico” e longevo produto, começou a 
ser fabricada em 1912 pelo farmacêutico 
português Eduardo Augusto Gonçalves 
para o laboratório Minancora, com 
uma fórmula que combinava ação 
antisséptica e cicatrizante para manter 
a saúde da pele. Em 1915 a fórmula foi 
registrada no Departamento Nacional 
de Saúde Pública. 

• The Minancora ointment, another traditional long-
lasting Brazilian pharmaceutical product, was first 
manufactured in 1912 by Portuguese pharmacist Eduardo 
Augusto Gonçalves for the Minancora Laboratory, with a 
formula that combined antiseptic and healing actions to 
maintain skin health. In 1915, the formula was registered 
in the National Department of Public Health.

• O Elixir de Nogueira, que foi um 
tradicional produto farmacêutico.

• The Elixir de Nogueira, a former traditional 
pharmaceutical product. 
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• • •  No começo do século XX 
foram fundadas no País empresas de 
caráter industrial que desenvolviam 
produtos de patamar tecnológico 
mais avançado, tais como produtos 
biológicos, soros, vacinas e opoterápicos. 

• • • In the beginning of the 20th Century, 
industrial companies were founded in the country 
which developed products that were technologically 
advanced such as biological products, sera, 
vaccines and opotherapeutic drugs.

• Anúncio do Peitoral de Cambará, do 
laboratório de Visconde Souza Soares, de 
Pelotas, no Rio Grande do Sul.

• Advertisement for the Peitoral de Cambará, made by 
Laboratório de Visconde Souza Soares, in Pelotas, in the 
State of Rio Grande do Sul.
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O Laboratório Paulista de 
Biologia foi fundado em 1912 
e fabricava profiláticos, soros, 
vacinas, opoterápicos e outros 
itens. O Almanack das Famílias 
prometia leitura, diversão e 
curiosidades, a adultos e crianças, 
inclusive no campo, como mostra 
a ilustração de capa na qual o 
personagem central, ao lado de 
seu cavalo, apresenta a novidade 
de um produto do laboratório. 
As páginas internas mostram um 
anúncio do soro antialcoólico, 
pequeno texto sobre o vício 
de beber e tabela com as taxas 
telegráficas; anúncio do Vermo- 
-Naphto-Thymol e, na mesma 
página, receita de Molho Sabayon.

The Laboratório Paulista de Biologia (Paulista 
Biology Laboratory) was founded in 1912 and 
manufactured prophylatics, sera, vaccines, 
opotherapeutic drugs and other items. The 
Almanack das Familias (Family Almanac) 
promised reading material, entertainment 
and curiosities to adults and children, 
including in the rural area, as can be seen 
by the cover illustration in which the central 
character, standing by his horse, presents 
a new product by the laboratory. The pages 
inside show an advertisement of an anti-
alcoholic serum with a short text on alcohol 
addiction and a table with telegraph rates; 
an ad for Vermo-Naphto-Thymol and, on the 
same page, a recipe for Sabayon Sauce. 
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A fotografia da menina-atriz norte-americana Shirley Temple, 
que tinha dez anos em 1938, na capa do Almanaque Capivarol 
mostra a força da penetração de Hollywood e do cinema 
norte-americano no Brasil. Shirley Temple, que ganhou um 
Oscar especial com apenas seis anos de idade, se tornou, com 
seu sorriso e seu encanto nas telas do cinema, um símbolo da 
América nos difíceis anos da Depressão da década de 1930. 
O texto interno diz: “Pequena no seu tamanho, mas grande 
na sua arte, é a ‘menina dos olhos’ de todos os habitantes do 
mundo. Venceu por sua delicadeza e simplicidade e por ser 
na tela a intérprete real da filhinha querida de todo casal que 
sonha ter no seu lar uma filha igual”. Nas páginas internas, 
anúncios do Capivarol (Elixir de Extracto de Oleo Capivara 
Iodo Phosphatada) de Óleo de Ovo, uma Carta Enigmática 
1938, uma página do mês de setembro e uma carta de um leitor/
consumidor que escreve atestando a eficiência do Capivarol.

The photograph of the North American child actor Shirley 
Temple, who was ten years old in 1938, on the cover of 
Almanaque Capivarol demonstrates the penetration 
force of Hollywood and North American movies in 
Brazil. Shirley Temple, who won a special Oscar at only 
six years of age, became a symbol of America in the 
difficult years of the Depression in the 1930s with her 
smile and charm. The text inside states: “Small in size 
but great in her art, she is the ‘the apple of the eyes’ 
of all the world’s inhabitants. She won because of her 
kindness and simplicity and for portraying on the screen 
the real interpreter of the dear daughter that every couple 
dreams of having in their home”. The inside pages 
present Capivarol advertisements (Elixir de Extracto 
de Oleo Capivara lodo Phosphatada), of Óleo de Ovo, 
an Enigmatic Letter 1938, a page with the calendar for 
September and a letter from a reader/consumer writing 
about the efficiency of Capivarol.
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Capa do Almanaque Bristol de 1938 e, nas páginas 
internas, anúncios criativos do Óleo de Fígado de 
Bacalhau, do Óleo Electrico do Dr. De Grath, da 
Salsaparrilha de Bristol e das Pílulas de Bristol. 

Cover of the Bristol Almanac in 1938 and on the pages inside there are 
creative ads for Óleo de Fígado de Bacalhau (Cod Liver Oil), Óleo EL 
Grath, Salsaparrilha de Bristol and Pílulas de Bristol. 
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A Revista Almanach de Ross com oráculo, de 1939, com uma 
ilustração que tem uma bola de cristal no centro, mostra 
a convivência nos almanaques da informação científica 
dos laboratórios com os saberes populares e a cultura da 
adivinhação. A conciliação entre estes mundos foi um dos 
segredos do sucesso dos almanaques, que dosavam informação 
médica com conselhos, saberes e práticas do mundo popular e 
rural. Nas páginas internas, perguntas para o Oráculo de Ross 
e anúncios criativos das Pílulas de Vida do Dr. Ross.

The Revista Almanach de Ross com Oráculo, of 1939, with 
an illustration of a crystal ball in the center, demonstrates 
how the almanacs of scientific information from 
laboratories coexisted with popular knowledge and the 
culture of divination. Reconciling these two worlds was 
one of the secrets of the almanacs’ success that weighed 
medical recommendations with advice, knowledge and 
practices from the popular and rural worlds. In the pages 
inside, questions to the Oracle of Ross and creative ads 
for Pílulas de Vida do Dr. Ross (Dr. Ross’ Life Pills).
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• • Anúncios do Sindicato das 
Farmácias, Drogarias e Laboratórios 
dirigidos às empresas para se associarem.

• • Ads for the Pharmacies, Drugstores and 
Laboratories Union directed to companies to sign up.

• Propaganda destaca a farmácia 
e o profissional farmacêutico e seu 
conhecimento sobre medicamentos. A 
formação de farmacêuticos teve início 
no Brasil, na Bahia e no Rio de Janeiro, 
em 1832 como curso de farmácia no 
interior da Faculdade de Medicina. Em 
1913 foi fundada a União Farmacêutica 
de São Paulo, que se tornaria muito 
ativa nas décadas seguintes. Em 1916 
foi fundada a Associação Brasileira de 
Farmacêuticos, tendo como presidente 
Julio Silva Araújo.

• Advertisement highlighting the pharmacy, the 
pharmacist, and his knowledge about medications. 
The training of pharmacists in Brazil began in 1832 
in the States of Bahia and Rio de Janeiro with a 
Pharmacy Course in the School of Medicine. In 1913, the 
Pharmaceutical Union of São Paulo was created, and it 
became very active in the following decades. In 1916, the 
Brazilian Association of Pharmacists was founded and its 
first president was Julio Silva Araújo. 
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Almanaque Fontoura, do Instituto Medicamenta, que em 1949 
era uma associação, Fontoura & Serpe. Cândido Fontoura, 
diplomado pela Escola de Farmácia e Odontologia de São 
Paulo, mantinha sua farmácia em Bragança Paulista, interior 
do Estado de São Paulo. Lá desenvolveu, em 1904, o Biotônico 
Fontoura. O nome teria sido sugerido pelo escritor Monteiro 
Lobato, que criou o personagem e o almanaque Jeca Tatuzinho 
para divulgar o novo produto. Em 1915, Fontoura fundou o 
Laboratório Fontoura. O Biotônico Fontoura e as histórias 
do Jeca Tatuzinho se tornaram grande sucesso farmacêutico e 
editorial. Na ilustração de capa, a saúde, jovialidade e alegria 
de tomar o Biotônico. Nas páginas internas, página de janeiro 
com calendário de santos, fases da lua, horóscopo e anúncio da 
Ankilostomina Fontoura; página de piadas com os personagens 
Disney e página com notas biográficas sobre como morreram 
personagens ilustres e anúncio do Biotônico Fontoura.

The Fontoura Almanac, of Instituto Medicamenta, was 
the Fontoura & Serpe Association in 1949. Cândido 
Fontoura, who graduated from the Escola de Farmácia 
e Odontologia de São Paulo (São Paulo School of 
Pharmacy and Dentistry), maintained his pharmacy in 
Bragança Paulista, interior of the State of São Paulo. 
In 1904, he developed there the Biotônico Fontoura. 
Writer Monteiro Lobato, who created a character and 
the almanac Jeca Tatuzinho to disseminate the new 
product, apparently suggested the name. In 1915, 
Fontoura founded Laboratório Fontoura. Biotônico 
Fontoura and the Jeca Tatuzinho stories turned into 
an enormous pharmaceutical and editorial success. 
The cover illustration portrays health, joviality and 
joy for taking Biotônico. The inside pages: January 
page has a calendar of days of saints, moon phases, 
horoscope and an ad for Ankilostomina Fontoura; a 
page with jokes with Disney characters and a page 
with biographical notes on how some outstanding 
characters died and a Biotônico Fontoura ad.
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Entre os recursos utilizados nas páginas internas dos 
almanaques, estava a linguagem das tiras e das histórias em 
quadrinhos, os comics, que ainda eram pouco conhecidas no 
Brasil nos anos 1930 e que se tornariam mais populares a partir 
dos anos 1940 e 1950.

Among the resources used on the inside pages of almanacs was the language of strips 
and cartoons, comic strips, which were not well known in Brazil in the 1930s and that 
became more popular as of the 1940s and 1950s.

• Capa da revista da Parke-Davis 
destaca a visita de Alexander Fleming 
ao Laboratório Parke-Davis em 1945, 
ano em que recebeu o Prêmio Nobel de 
Medicina. Embora a pesquisa científica 
já estivesse presente nos laboratórios 
farmacêuticos desde a segunda metade 
do século 19, no pós-Segunda Guerra 
Mundial sua presença ganhou nova 
escala e dimensão. Esta imagem mostra 
a força da associação, realizada no 
Brasil, entre um laboratório, a pesquisa 
científica e um cientista prêmio Nobel.

• The Parke-Davis magazine cover highlights 
Alexander Fleming’s visit to Laboratório Parke-Davis in 
1945, the year he received the Nobel Prize of Medicine. 
Although scientific research had been present in 
pharmaceutical laboratories since the second half of 
the 19th Century, its presence gained new scale and 
dimension after the World War II. This image shows 
the force of the association between a laboratory, 
scientific research and a Nobel Prize scientist in Brazil.
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• Capa da revista 
do laboratório 
Roche, 1944.

• Cover of the 
Laboratório Roche 
magazine, 1944.

• A publicação do Labofarma destaca, 
com a imagem de uma biblioteca, 
o caráter científico e sistemático da 
pesquisa que realiza e dos conhecimentos 
que agrega aos seus produtos, além da 
divulgação em sua revista.

• Labofarma’s publication highlights, with the image 
of a library, the scientific and sistematic character of 
research they performed and the knowledge it adds to its 
products, in addition to disseminating it in the magazine.

• O Almanach 
Coelho Barbosa 
era editado por 
um laboratório 
homeopático. 

• Almanach Coelho 
Barbosa was edited by a 
homeopathic laboratory.
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• Intitulado “Resistência”, o anúncio, mesmo 
produzido nos Estados Unidos, também possuía 
ressonância no público brasileiro, que acompanhava 
o desenrolar da guerra na Europa e na Ásia, nos 
programas de rádio, pelos jornais e cinejornais, no 
cinema, incluindo a participação do 1º Grupo de 
Aviação de Caça, o Senta a Pua, que combateu junto 
ao 350º Grupo de Caça dos EUA. O Brasil teve oito 
pilotos mortos e 16 aviões abatidos.

• The ad entitled “Resistência” (Resistance), albeit produced 
in the United States, also resonated with the Brazilian public. 
It followed up on the war in Europe and in Asia, on radio 
programs, in newspapers and newsreels in cinemas, including 
the participation of the 1st Fighter Squadron, the Senta a Pua, 
which fought together with the 35oth Fighter Group from the 
USA. Brazil lost eight pilots and 16 airplanes were shot down. 

• “Tais como os navios cargueiros compelidos 
a navegar longamente em águas infestadas de 
submarinos, o epitélio requer proteção constante 
contra um inimigo invisível mas sempre à espreita”, 
diz o anúncio de título “Combôio”. O anúncio 
era dirigido também ao público brasileiro, que 
acompanhava o trabalho da Marinha brasileira, que 
realizou 195 escoltas para comboios de 1.396 navios 
brasileiros e 1.505 de outros países. Mais de 500 
soldados e civis brasileiros foram mortos no mar.

• “Just like the cargo ships forced to navigate at length submarine 
infested waters, the epithelium requires constant protection against an 
invisible enemy who is always looming”, says the ad entitled “Combôio” 
(Convoy). The ad was also directed to the Brazilian public, who was 
following up on the work of the Brazilian Navy, which carried out 195 
escorts to convoys of 1,396 Brazilian ships and 1,505 from other countries. 
Over 500 Brazilian soldiers and civilians were killed at sea. 
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• Anúncio do Instituto Medicamenta 
Fontoura destaca as vidas salvas na 
guerra pelos novos medicamentos: 
sulfanilamida, plasma sanguíneo, 
penicilina e antimaláricos.

• Ad of the Instituto Medicamenta Fontoura 
highlights the lives saved in the war for new 
medications: sulfanilamide, blood plasma, 
penicillin and antimalarial drugs.

• A Segunda Guerra Mundial foi tema e metáfora presente em 
muitos anúncios de medicamentos entre 1939 e 1945, como este 
do Biotônico Fontoura. O Brasil começou a participar da guerra 
ao romper relações diplomáticas com os países do Eixo – Japão, 
Alemanha e Itália – e se alinhar aos Aliados. Em 1944, enviou 
a Força Expedicionária Brasileira (FEB), com 25 mil soldados, 
lutou junto ao V Exército dos Estados Unidos na Itália e perdeu 
em combate um total de 457 soldados. Entre as batalhas mais 
famosas estão as de Monte Castelo e Montese e a vitória sobre 
a 148ª Divisão nazista, com a rendição de mais de vinte mil 
militares alemães. 

• World War II was a theme and metaphor in many 
medication ads between 1939 and 1945, such as this 
one of Biotônico Fontoura. Brazil entered the war 
when it cut off diplomatic ties with the countries of 
the Axis - Japan, Germany and Italy – and aligned with 
the Allies. In 1944, it sent the Brazilian Expeditionary 
Force (FEB), with 25,000 soldiers, fought together 
with the United States Fifth Army in Italy and lost 
457 soldiers in combat. Among the most famous 
battles, there are Monte Castelo and Montese 
and the victory over the 148th Nazi Division, with 
the rendition of over 20,000 German military.
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• • As sulfanilamidas foram 
desenvolvidas e lançadas no mercado 
na década de 1930.  As sulfas se 
mostraram eficientes no combate às 
infecções bacterianas e tiveram um 
forte impacto na terapia de diversas 
doenças, tais como pneumonia, 
meningite, gonorreia, infecções 
puerperais e outras.

• • The sulfanilamides were developed and 
launched in the market in the 1930s. Sulfas proved 
to be efficient in fighting bacterial infections 
and made a strong impact in the treatment of 
several diseases, such as pneumonia, meningitis, 
gonorrhea, postpartum infections 
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• Nestes anúncios que utilizam 
imagens de enfermeiras, acima à 
esquerda uma enfermeira no hospital 
solicita o medicamento pelo telefone 
e, acima à direita, uma enfermeira 
vai administrar o medicamento. As 
imagens mostram a consolidação da 
enfermagem como uma profissão que se 
estuda na faculdade desde os anos 1930 
e que faz parte do processo geral de 
modernização da instituição hospitalar 
e da medicina em geral.

• In these ads that use images of nurses, on the top left 
we see a nurse in the hospital requesting the medication 
by phone and, on the top right, a nurse about to give the 
medication. The images demonstrate the consolidation of 
nursing as a profession with college education since the 
1930s and that is part of the overall modernization process 
of hospitals and medicine.
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A primeira edição do Almanaque 
Renascim Sadol, editado pela 
Catarinense, com sede em Joinville, 
foi lançada em 1946 com uma tiragem 
de mil exemplares. Em suas páginas, 
além de anúncios de medicamentos, 
informações tais como o calendário 
agrícola, fases da lua, horóscopo, 
tarifas do correio, calendário de santos, 
piadas e curiosidades. O almanaque 
era distribuído em farmácias e 
estabelecimentos comerciais de todos 
os tipos. Seu formato pequeno e sua 
simplicidade gráfica facilitavam a 
distribuição e o acesso de camadas de 
leitores menos familiarizados com a 
leitura de livros.

The first issue of Almanaque Renascim Sadol, edited by 
Catarinense with headquarters in Joinvile, was launched 
in 1946 with a circulation of 1,000 copies. In its pages, 
in addition to ads for medications, information such as 
an agricultural calendar, phases of the moon, horoscope, 
post tariffs, saint of the day, jokes and curiosities. The 
almanac was distributed in pharmacies and commercial 
establishments of all types. Its small format and simple 
graphics facilitated distribution and access to readers 
who were less familiar with reading of books.
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Capa do Almanaque Silveira de 1947 
e anúncios do Elixir de Nogueira e do 
Vinho Creosotado. 

Cover of the Almanaque Silveira of 1947 and ads  
for the Elixir de Nogueira and of Vinho Creosotado.
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• Série de anúncios institucionais 
destaca a importância da indústria 
farmacêutica e de seus parceiros: 
farmácias, farmacêuticos, médicos, 
cientistas, técnicos e operários. 

• A series of institutional ads that highlight 
the importance of the pharmaceutical industry 
and its partners: pharmacies, pharmacists, 
physicians, scientists, technicians and workers. 

• A descoberta e a fabricação 
em massa dos antibióticos 
revolucionou a terapêutica de 
praticamente todas as doenças 
infecciosas. A penicilina foi 
descoberta por Alexander Fleming 
em 1928. Sua utilização clínica  
foi comprovada em 1941 e em 
1945 as indústrias químicas norte- 
-americanas iniciaram a produção 
massiva da penicilina para tratar 
feridos da guerra e soldados 
acometidos por pneumonia e 
doenças venéreas. A produção 
e distribuição da penicilina 
se intensificou no Brasil após 
a Segunda Guerra Mundial. 
Antes, o principal método de 
tratamento da sífilis eram os 
medicamentos arsenicais.

• The discovery and mass production of 
antibiotics revolutionized the care of practically 
all infectious diseases. Alexander Fleming 
discovered penicillin in 1928. Its clinical use was 
proven in 1941, and in 1945, North American 
chemical industries initiated mass production 
of penicillin to treat those wounded in war 
and soldiers suffering from pneumonia and 
venereal diseases. Production and distribution 
of penicillin grew in Brazil after World War II. 
Before that, the main treatment method for 
syphilis were arsenic medicines. 
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Na década de 1970, o Almanaque Renascim, da Catarinense, 
chegou a uma tiragem de 5 milhões de exemplares. Na 
contracapa, os modelos sugeridos de homem musculoso, que 
toma o fortificante, e de mulher profissional independente e 
vestida de forma moderna.

In the 1970s, Almanaque Renascim, from Catarinense, 
had a circulation of 5 million copies. On the back cover, 
the suggested models for the strongly built man, who 
takes the fortifier, and for the independent professional 
woman dressed in a modern style.
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Almanaque do Laboratório Prata, de 
Itapira, São Paulo, fabricante do Elixir 
Prata. No miolo, páginas dos meses de 
maio a julho, com calendário de feriados, 
fases da lua e previsão do tempo, além 
de anúncios do Quebra Pedra Prata e do 
Tônico Prata Ferruginoso.

Almanaque do Laboratório Prata, from Itapira, São Paulo, 
manufactured Elixir Prata. In the middle, pages for the 
months of May to July, with a calendar of holidays, phases 
of the moon and weather forecast, in addition to ads for 
Quebra Pedra Prata and Tônico Prata Ferruginoso.
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Abaixo, primeira edição do JornaLilly, “órgão 
interno”, em maio de 1955, padrão de publicação 
interna, dirigida aos funcionários, que as empresas 
passariam a adotar. Esta edição, seguindo o padrão 
da época, foi batida em máquina de escrever e 
mimeografada. À direita, um exemplar do jornal de 
1970, quando a edição de newsletters era comum 
entre as empresas.

Below, first issue of the JornaLilly (Lilly Journal), “internal department”, 
in May 1955, standard of in-house publication, geared toward employees, 
which companies began to adopt. This issue, according to the standard of 
the time, was typewritten and mimeographed. Right, an issue of the journal 
in 1970, when newsletters were common among companies.
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• • Almanaque dos 
Laboratórios Catedral, 
capa e páginas internas 
com feriados nacionais, 
feriados religiosos, 
estações do ano e o ano de 
1957 de acordo com vários 
calendários e tradições.

• • The Almanaque dos 
Laboratórios Catedral, cover and 
inside page with the dates of national 
holidays, religious holidays, seasons 
of the year and 1957 according to 
many calendars and traditions. 
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Almanaque Saúde da Mulher, que 
segue a tradição dos almanaques de 
conciliar diversos públicos de leitores 
e consumidores, como se vê pelas 
imagens da capa, do anúncio do Saúde 
da Mulher e do anúncio da Bromil. A 
versatilidade de falar com públicos tão 
diversos foi um dos segredos do sucesso 
e permanência dos almanaques. Na 
página interna, anúncio do Nutrion e 
um texto de curiosidades sobre “nomes 
fora do comum”.

Almanaque Saúde da Mulher (Women’s Health 
Almanac), which follows the tradition of almanacs of 
reconciling different reader groups and consumers, 
as we see by the images on the cover and the 
Women’s Health ad by Bromil. The versatility of 
communicating with diverse audiences was one 
of the secrets of success and permanence of 
almanacs. On the inside page, an ad for Nutrion and 
a text with curiosities about “unusual names”. 
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Capa do Almanaque 
Renascim Sadol de 1980 com 
uma imagem descontraída, 
associando saúde a uma vida 
saudável e livre da mulher.

Cover of Almanaque Renascim Sadol in 1980 
with a laid-back photo associated with a 
woman’s healthy free life.
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• Coquetel 
especialmente 
produzido para 
comemorar os 50 
anos do Aché.

• Coquetel magazine
specially produced 
to celebrate 50 
years of Aché.

• • Calendário 
do Aché de 1992, 
destacando a 
fachada moderna 
da fábrica e, 
internamente, 
fotografias de 
funcionários dos 
diversos setores.

• • Aché calendar for 
1992, highlighting the 
plant’s modern facade 
and inside, photographs 
of employees from the 
various sectors.
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• • Capas das edições de 2017 e 2018 
do Almanaque da Catarinense, mantendo 
a tradição de informações médicas, 
informações úteis em geral e curiosidades 
e atualizando a linguagem gráfica.

• • Covers of the 2017 and 2018 issues of Almanaque 
da Catarinense, maintaining the tradition of medical 
information, overall useful information and curiosities 
and updating its graphic language. 

• Revista e newsletter, 
publicações da 
Biosintética, mostrando 
a preocupação das 
indústrias farmacêuticas 
com a edição de 
revistas, livros e outras 
publicações informativas 
e de alto padrão gráfico, 
dirigidas a um público 
amplo e incorporando 
temas da cultura do país.

• Biosintética magazine and 
newsletter, showing a concern of 
pharmaceutical industries with 
the editing of magazines, books 
and other informative publications 
with high quality graphic 
standards, directed to a broad 
public and including themes 
around the country’s culture. 
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